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RESUMO 

Bezerra, H. J. S. Análise da emergência e manutenção de Zonas de Desenvolvimento 

Proximal, a partir de uma perspectiva interacional e semiótica. 2004. 127f . Dissertação 

(Mestrado) – Pós-graduação em Psicologia cognitiva, Universidade Federal de Pernambuco, 

Recife, 2004. 

 

O objetivo desta pesquisa foi desenvolver uma ferramenta de análise da emergência e 

manutenção de Zonas de Desenvolvimento Proximal (ZDPs), a partir de uma perspectiva 

interacional e semiótica. Para tanto, fizemos uso de construtos e técnicas analíticas próprias da 

Análise da Conversação (AC), em particular a análise de quebras conversacionais, e da Teoria 

dos Atos de Fala (TAF), especializando-os para o estudo do conceito Vygotskiano de ZDP. A 

fim de ilustrar a aplicação empírica da ferramenta e verificar sua legitimidade teórica, 

analisamos uma atividade onde dois alunos de 6a série e um adulto pesquisador interagiam 

entre si para resolver problemas de aritmética apresentados por um software. Este estudo nos 

permitiu demonstrar que a emergência de ZDPs pode ser associada a um tipo específico de 

quebra seguida por seqüências conversacionais “subordinadas”, no contexto das quais 

também identificamos atos de fala diretivos. Este procedimento analítico permitiu a 

observação de movimentos discursivos a partir dos quais é deflagrado um processo de 

construção e compartilhamento de significados. Sugerimos, então, esta abordagem baseada na 

AC e aspectos da TAF como uma ferramenta de identificação de contextos discursivos nos 

quais adulto e crianças negociam, através da linguagem, formas de definir e representar 

objetos e eventos no campo semiótico intersubjetivo (Meira, 2004) que chamamos ZDP. 

 

Palavras-chave: Linguagem, Zona de Desenvolvimento Proximal, Análise da Conversação 

 



 

ABSTRACT 

Bezerra, H. J. S. Analysis of the emergence and maintenance of Zones of Proximal 

Development, seen from an interactional and semiotic perspective. 2004. 127f . Dissertation 

(Mastership) – Pós-graduação em Psicologia cognitiva, Universidade Federal de Pernambuco, 

Recife, 2004. 

 

This research aimed at developing a method for analyzing the emergence and maintenance of 

Zones of Proximal Development (ZPDs), seen from an interactional and semiotic perspective. 

To do so, we have made extensive use of constructs and techniques appropriated from 

Conversational Analysis (CA), in particular the analysis of conversational breakdowns, and 

from the Theory of Speech Acts (TSA), and specialized them for the study of the Vygotskian 

concept of ZPD. In order to illustrate the empirical application and theoretical validity of our 

method, we analyzed the interactions of two 6th grade students and an adult researcher as they 

worked with a piece of math software. This study showed that the emergence of ZPDs is 

associated with a specific kind of breakdown in discourse followed by “subordinate 

conversational sequences” that included directive speech acts. The method permitted the 

examination of discursive moves that triggered processes of meaning making and sharing. We 

then offer this approach based on CA and the TSA as an analytical tool for identifying 

discursive contexts in which children and adults negotiate, through language, ways of 

defining and representing objects and events in the intersubjective semiotic field (Meira, 

2004) that we call ZPD. 

 

Keywords: Speech, Zone of  Proximal Development, Conversation Analysis  
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